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1. Princípios Gerais de Conservação e Alterações Fisico-Químicas dos Alimentos;  

2. Tecnologia e Inspeção Higiênico-Sanitária do Leite e Derivados; 

3. Tecnologia e Inspeção Higiênico-Sanitária de Produtos Apícolas; 

4. Tecnologia e Inspeção Higiênico-Sanitária de Pescado e Derivados; 

5. Micro-Organismos de Importância, Colheita, Transporte e Preparo de Amostras para Análises Microbiológicas 

em Produtos de Origem Animal; 

6. Aplicações do Controle Higiênico-Sanitário em Indústrias de Produtos de Origem Animal; 

7. Métodos Físico-Químicos de Análise de Carnes e Leite; 

8. Técnicas Legais de Prevenção aos Eventos Epidêmicos de Envenenamento, Infecção e Intoxicação 

Alimentares; 

9. Estrutura e Composição das Carnes de Pescados com Tecnologia dos Diversos Processos de Beneficiamento e 

Conservação (Embutidos e Enlatados) dos seus Produtos e Derivados; 

10. Elaboração, Higienização e Conservação do Leite e Derivados, Composição Química, Bioquímica, Causas de 

Variações na Quantidade e Qualidade do Leite. 
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